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URBANISMO

Audiência debate criação do 
Parque Rural em Caxias do Sul

A Prefeitura de Caxias do 
Sul promoveu na segunda-fei-
ra (27) uma audiência pública 
sobre a construção do Parque 
Rural no distrito de Vila Seca. O 
objetivo foi apresentar o projeto 
à comunidade para tornar o 
Parque Rural um núcleo 
urbano especial. 

O Parque Rural 
ocupará um terreno 
de quase 62 hecta-
res, localizado na 
Estrada Municipal 
Anathalia Gazzana 
Marchesi, nas proxi-
midades da comunidade 
de Nossa Senhora Aparecida, 
no distrito de Vila Seca, distante 
dois quilômetros da Rota do 
Sol. A área foi adquirida pela 
Prefeitura pelo valor de R$ 3,1 
milhões.

O Parque Rural vai contar 
com núcleos esportivo, comer-
cial, animal, de lazer e hospe-
dagem, educacional, de apoio e 
estacionamento, além de água, 
luz, rede de drenagem e esgo-
to. O projeto foi desenvolvido 
pelo Escritório de Projetos da 

Secretaria de Planejamento e 
Parcerias Estratégicas (Seplan). 
O recurso de cerca de R$ 1,3 mi-
lhão é proveniente de emenda 
parlamentar da deputada fede-
ral Denise Pessôa. A terrapla-
nagem de todo o Parque Rural 

será feita pela Secretaria 
Municipal de Obras 

(SMO) e a Secretaria 
do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade 
(Semmas) trabalha 
na licença ambien-

tal do empreendi-
mento.

Com a aprovação do 
projeto na audiência pública, 
o Executivo vai encaminhar ao 
Legislativo um Projeto de Lei 
Complementar que propõe a 
criação da Zona Específica Par-
que Rural (ZEPR) para adequar 
a área, atualmente situada em 
zona rural, e viabilizar a im-
plantação do Parque Rural de 
Caxias do Sul. O projeto busca 
ampliar as alternativas de lazer, 
cultura, educação ambiental, 
turismo rural e atividades co-
munitárias voltadas tanto à 

população urbana quanto rural.
A criação da Zona Específica 

assegura a execução adequada 
das obras e serviços previstos, 
proporcionando maior segu-
rança jurídica e facilitando os 
procedimentos de licencia-
mento ambiental, aprovação 
de projetos e implantação da 
infraestrutura necessária. A ZE-
PR terá como usos permitidos 
atividades compatíveis com 
a finalidade do Parque Rural, 
tais como equipamentos públi-
cos de lazer, cultura e esporte; 
feiras, exposições e eventos co-
munitários; instalações agroe-
cológicas e educativas; trilhas 
ecológicas, áreas de contem-
plação e educação ambiental; e 
apoio administrativo.

Conforme o presidente da 
Comissão de Instalação do Par-
que Rural, Ricardo Daneluz Ne-
to, a criação da ZEPR representa 
um avanço no planejamento 
urbano sustentável, promoven-
do a integração entre cidade e 
campo, o fortalecimento do tu-
rismo rural e o uso qualificado 
de uma área pública. 
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Parque ocupará um terreno de quase 62 hectares no distrito de Vila Seca, a 2km Rota do Sol; área foi adquirida por R$ 3,1 milhões

CULTURA

Carazinho terá festival internacional 
de cinema entre 13 e 20 de novembro

O Festival Internacional de 
Cinema de Carazinho é uma 
mostra de cinema competitiva 
que acontecerá de 13 a 20 de no-
vembro, no município do Norte 
do RS. Nele, serão exibidos mais 
de 40 produções entre longas e 
curtas-metragens, com premia-
ções em dinheiro para algumas 
categorias. A primeira edição do 
festival terá como tema o “Pio-
neirismo feminino - enaltecendo 
Alice Guy-Blaché”, que foi a 
inventora do cinema narrativo. A 
edição ainda homenageia Adélia 
Sampaio, a primeira diretora 
negra de um longa-metragem 
no Brasil, e o diretor Jayme Mon-
jardim.

O processo de seleção de fil-
mes contou com mais de 5 mil 
inscritos ao redor do mundo, 
dos quais mais de 40 farão parte 
do festival, através de 17 catego-
rias, incluindo ‘melhor longa’, 
‘melhor curta’, ‘melhor ator’, 
entre outros. Para a categoria de 
‘melhor filme’, além da premia-
ção em dinheiro de 2 mil dólares, 
o vencedor também terá uma 
estreia internacional. O festival 
terá três mostras principais – lon-
ga-metragem, curta-metragem e 

mostra de diversidade.
O evento contará ainda com 

atividades extras e oficinas – uma 
delas, inclusive em execução, 
busca formar de forma gratuita 
50 alunos de baixa renda em 
cinema. Os ingressantes terão 
como objetivo a produção de 
cinco curtas-metragens, que se-
rão exibidos no encerramento do 
festival, no dia 20. Também ocor-
rerão palestras com realizadores 
culturais, e perguntas e respostas 
com nomes de peso do cená-
rio, como Patrizia Landi, Felipe 
Aguiar e Jéssica Córes.

O Festival de Carazinho tem 
direção artística e foi criado por 
Yasmin Martins Mendes e Diego 
Esteve, diretor geral do evento. 
A ideia de sediar o evento em 
Carazinho veio da vivência de 
Diego, que foi criado na região. 
Ele conta que na cidade, com 
cerca de 50 mil habitantes, pouco 
se fala ou se explora o cinema. O 
festival ocorrerá no único cinema 
da cidade, o Cine Lúmine, que 
ficou fechado por mais de 15 anos 
e foi reaberto recentemente.

A programação pode ser con-
ferida no site festivaldecarazinho.
com.br.
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O festival ocorrerá no Cine Lúmine, que ficou fechado por mais de 15 anos na cidade

TAQUARA - A Prefeitura de Taquara adotará turno único de trabalho 
para os servidores municipais entre os dias 3 de novembro de 2025 
e 31 de março de 2026. Durante este período, o expediente nas re-
partições públicas ocorrerá das 8h às 14h, de segunda a sexta-feira. 
De acordo com o decreto, a medida visa a redução dos custos ope-
racionais e de energia elétrica, promovendo assim a contenção de 
despesas nos setores administrativos. Os serviços essenciais, como 
educação, saúde e infraestrutura, não serão afetados pela mudança 
de horário e seguirão funcionando em expediente regular.

ORÇAMENTO

Projeto da LOA em Erechim prevê receita de R$ 707 milhões
O Executivo Municipal de 

Erechim entregou, na manhã 
desta terça-feira (28), o Projeto 
de Lei (PL) da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026 à Câmara 
de Vereadores. O documento foi 
apresentado oficialmente pelo 
prefeito Paulo Polis ao presiden-
te do Legislativo, vereador Fifo 
Parenti, e vereadores presentes 
no Salão Nobre da Prefeitu-
ra. O PL será agora analisado e 
apreciado pelos parlamentares 

erechinenses até o dia 30 de 
novembro.

A projeção para 2026 contem-
pla os recursos de todas as secre-
tarias, autarquias e da própria 
Câmara de Vereadores, com uma 
receita total estimada em mais de 
R$ 707 milhões. Desse total, R$ 81 
milhões são referentes ao Insti-
tuto Erechinense de Previdência 
(IEP), R$ 1,8 milhão à Agência Re-
guladora dos Serviços Públicos 
Municipais de Erechim (AGER) 

e R$ 625 milhões ao Município.
A LOA define as receitas e 

despesas do próximo exercício 
e foi elaborada com base nas 
normas legais e princípios cons-
titucionais que asseguram o equi-
líbrio fiscal e a transparência na 
gestão pública. O planejamento 
busca manter a solidez das con-
tas municipais e garantir que os 
investimentos sejam realizados 
de forma planejada, responsável 
e sustentável.


